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		Apresentação
		*		
	

	“Perdi o caminho.”

	“Estou sem rumo.”

	“Por onde começo?”

	“Não sei o que fazer da minha vida...”

	“Que rumo vou dar à minha carreira agora?”

	“Não sei para onde ir.”

	


	Se você se sente assim – perdido, infeliz, sem saber para onde ir nem como sair da situação em que se encontra –, este livro é para você. Meu convite é caminharmos juntos e encontrarmos novas possibilidades, novos caminhos, novas estratégias para você superar as suas dificuldades e encontrar seu equilíbrio emocional.

	Vivemos um tempo em que há um imperativo para sermos felizes. Com frequência nos esforçamos para transmitir, especialmente nas redes sociais, a imagem de uma vida maravilhosa, mesmo que falsa. Pesquisas mostram que isso tem gerado mais angústia do que felicidade, pois já não conseguimos bancar uma exposição massiva e desenfreada de nossas vidas. Isso cansa. Machuca. Desumaniza. Se uma pessoa não se sente feliz, se está vivendo um momento difícil, ela se sente um fracasso, como se fosse a única perdedora num mundo de aparências. Como isso dói!

	Especialmente neste momento, com tantos acontecimentos atordoantes à nossa volta, é fácil nos sentirmos desolados, machucados e inseguros sobre o que fazer com a nossa dor, com a nossa vida, com a nossa carreira. Nessas horas, não é incomum que os amigos se afastem, o que nos faz sentir ainda piores. 

	É importante, porém, saber que, se sentimos dor, é porque uma pequena chama de vida continua acesa dentro de nós. Sua pele dói quando você se corta como um sinal de que você se feriu, indicando que não está anestesiado. A dor pode ser entendida como um pedido do seu corpo para que você se cuide, faça um curativo, passe uma pomada e se restabeleça. Com a alma é a mesma coisa. A dor que sentimos em nosso coração é um sinal de que nossa vida está pedindo para ser repensada, a fim de revermos nossos pensamentos, sentimentos e ações, e encontrarmos um novo sentido à nossa vida. A dor não é o ponto final, é o ponto de partida para o novo que precisa entrar: novas ideias, novas aspirações, novas posturas. É disso que se trata este livro. Viktor E. Frankl, importante neuropsiquiatra austríaco, é autor de Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração (1946), um dos livros mais relevantes da história sobre o tema da superação. Nessa obra, ele diz que a angústia “é sinal de uma distância entre o que vivemos e o que queríamos viver, entre o que somos e o que queremos ser”. Sentir-se angustiado não indica que você é fraco, mas sim que sua alma está lhe pedindo mais, está lhe pedindo para ir além, para nadar até a outra margem do rio, para não se abandonar. A angústia é um chamado de vida.

	Sem forças, direção ou esperança, desistir parece tentador. Mas não precisa ser assim. Talvez você esteja se sentindo desnorteado, mas nem tudo está perdido. Percebe a diferença? Não saber para onde ir não significa que não há caminhos. Pois há, sim, e são muitos, como veremos ao longo deste livro. Vale ressaltar, porém, que você não encontrará respostas prontas, pois isso seria um desrespeito à sua humanidade. Afinal, uma das coisas que nos define como seres humanos é o fato de sermos únicos, dotados da capacidade de fazermos escolhas e encontrarmos nosso propósito nesta vida. 

	Este livro foi escrito em meio à pandemia de COVID-19, o novo Coronavírus, num momento em que o planeta se encontra angustiado, perdido, desolado, humilhado. Isoladas em casa, milhões de pessoas buscam por orientação na Internet, por meio das redes sociais ou da televisão, tentando encontrar uma luz, um caminho a seguir. Afinal, além do perigo iminente de adoecer ou perder alguém querido, há o medo do desemprego, da fome e da violência que uma desordem social poderia causar. 

	Nesse cenário de incertezas e apreensões, recebi dezenas de pedidos de entrevistas, lives e consultas on-line. Eu também me sentia atordoado, preocupado, angustiado. Como eu poderia ajudar se também estava envolvido na mesma situação? Felizmente me lembrei daquilo que Frankl falara em diversos de seus livros que li e reli tantas vezes ao longo da minha carreira. Aprendi com ele que, entre o estímulo que recebemos e a resposta que emitimos, há sempre um espaço, por menor que seja, de escolha! 

	Como percebi que estaríamos todos no mesmo barco diante de mares agitados, decidi pegar o leme da minha vida nas mãos, recalcular a rota, abrir as velas em direção ao melhor de mim e fortalecer minhas energias. Ao ver que o mar à frente estaria turbulento, procurei restabelecer meu eixo, meu equilíbrio emocional. Logo entendi que precisaria conquistar a superação, e não havia plano B. O que você vai ler neste livro é o resumo de várias dicas, propostas, caminhos, estratégias e técnicas que me foram valiosas e me permitiram ajudar muitas pessoas. Uma das coisas que mais me ajudou foi o fato de decidir que este momento não era uma condenação, e sim uma condição. Recusei-me a condenar meus sonhos, minhas esperanças, minha saúde e minha paz. 

	O que me ajudou muito foi mergulhar a fundo nos estudos da Filosofia, da Psicologia Cognitiva e em especial da Logoterapia, uma ciência que estuda o “sentido da vida”. Compartilharei, aqui e ali, um pouco da minha experiência, convidarei você a algumas paradas para reflexão, e iremos juntos repensar sua vida, suas relações e sua forma de perceber os fatos, para que você se empodere e dê a esses momentos difíceis o significado que você decidir. Quando buscamos soluções em vez de nos entregarmos aos problemas, nos munimos de serenidade e procuramos a sabedoria necessária para lidar com as adversidades. 

	A Logoterapia nos ensina que, mesmo quando não podemos escolher o que viver, ainda podemos escolher o modo como iremos viver. E eu decidi ser uma boa notícia no dia da minha família, dos meus amigos, dos meus pacientes e de todos aqueles com que falasse. Mesmo diante do medo; aliás, justamente por causa dele, escolhi buscar mais conhecimentos que pudessem me fazer bem, ceder lugar a ocupações criativas e não abraçar as preocupações. Escolhi a vida em vez do medo. 

	Escrevo este livro também porque de dor eu entendo. Desde criança, carrego dentro de mim um sentimento que de tempos em tempos me visita: o de não me encaixar, de me sentir diferente. Na adolescência, além das conhecidas inseguranças naturais da idade, vivi situações de bullying e passei por muita indecisão profissional, o que na época me gerou um grande receio de que meu futuro seria um desastre. Na vida adulta, passei por um divórcio, perdi amigos queridos em acidentes e mortes repentinas, tive um ligamento rompido no joelho, enfrentei um tumor no pescoço e vivi tantas outras situações dolorosas que não me faltaram oportunidades para sentir que a vida já não valia mais a pena. Felizmente, em todos os momentos desafiadores que vivi, o que fiz foi estudar. Estudar sobre mim, a vida, a mente e a nossa capacidade de superação. Cada vez que caí, me levantei mais forte e melhor. Por meio do estudo, eu encontrava sempre caminhos novos.

	Nossa mente funciona a partir das imagens que criamos dentro de nós e depois colocamos em prática. O tempo todo ela prevê, por meio de ideias ou imagens, o que pode acontecer se formos por este ou aquele caminho. Atendendo ao que a mente solicita, o cérebro decodifica essas ideias ou imagens em pequenos projetos de vida. Comer um pão no café da manhã pode parecer algo simples, mas, na verdade, decorre de muitas pequenas decisões: levantar da cama (agora ou depois), pegar o pão com a mão direita (ou com a esquerda), colocá-lo no prato (ou em cima da mesa), passar manteiga (ou outra coisa), dar mordidas grandes (ou pequenas), mastigar muito (ou pouco), beber algo enquanto comemos (ou não). Percebe? Ações simples demandam muitas pequenas decisões. Charles Duhigg, premiado jornalista estadunidense, nos ensina em sua obra O poder do hábito (2012) que cerca de 45 por cento do que fazemos são hábitos. É por isso que, quando sofremos, para além da dor, sentimos um cansaço na alma: a energia que o cérebro gasta quando não vê perspectiva, quando não consegue prever o futuro com segurança, é avassaladora. Não é à toa que algumas pessoas chegam a emagrecer e se desvitalizar nesses momentos de vulnerabilidade. Sofrer cansa. 

	Porém, na vida, tudo que é difícil de ser feito se torna ainda mais difícil se não for realizado. A dor que sentimos ao desistir, o sofrimento que nos acomete ao abandonar nossos sonhos, a tristeza que nos invade quando baixamos a cabeça são, certamente, maiores do que a energia investida na busca pela superação. Pode acreditar: há caminhos, sim, no plural. E com “S” maiúsculo no final. Quando a vida nos de-forma, podemos sempre nos re-formar, e o primeiro passo para isso é nos in-formarmos: quem somos? Como nos sentimos? O que queremos e do que precisamos? Como conquistar o que nos falta? Trans-formar nossa dor em um novo projeto de vida, com vida e para a vida é a saída.

	É você mesmo que encontrará seu caminho e fará suas escolhas. Serei, no entanto, uma testemunha leal do seu processo. O primeiro passo é entender que, se a dor é sua, as soluções também virão de você. Toda a tristeza pela qual você passou ou está passando, seja pela perda de algo ou alguém, por uma questão de saúde pessoal ou do outro, seja por um plano ou uma oportunidade que não deu certo, tudo isso faz parte da sua vida. Faz parte de você. E é justamente por isso que ninguém pode lhe dar uma fórmula pronta para superar essa situação. 

	O que podemos – e iremos – fazer juntos, se você assim permitir, é encontrar refúgios, possibilidades e caminhos para que a sua alma decida o que fazer com o que está sentindo agora. Então, com serenidade e sabedoria, você será capaz de reencontrar a vontade de viver. Este livro é um tributo à vida e tem a missão de relembrar, das mais variadas formas, que, se há sentido na alegria, há também na dor. Sim, há sentido no que conquistamos e no que perdemos, e o significado que as coisas têm é sempre dado por nós. O sentido não está posto, não existe independentemente de nós. Pelo contrário: somos nós que o definimos. 

	O sentido da vida é criado por nós. Para mim, o que mais me motiva é ajudar as pessoas a encontrar o sentido das próprias vidas. Qual o sentido da sua? Qual o seu projeto de vida? Quais os novos hábitos que você deseja criar e preservar para viver melhor? Que atitudes e formas de se relacionar já não lhe servem mais e o que fazer para mudá-las? Vamos falar sobre isso!

	Veja como a mente é interessante. Pesquisas apontam que, passados alguns meses de acontecimentos aparentemente maravilhosos – como ganhar na loteria –, assim como de situações desafiadoras – como perder um membro do corpo –, nossa sensação geral de felicidade volta a níveis relativamente semelhantes aos de antes. Isso mostra que não são os acontecimentos que nos definem, e sim o que fazemos em relação a eles. Jean-Paul Sartre, importante filósofo existencialista francês, dizia que “o importante não é aquilo que fazem de nós, mas o que nós mesmos fazemos do que os outros fizeram de nós”. 

	Há momentos em que simplesmente nos sentimos sem rumo, sem esperança, sem saídas. Mas a verdade é que sempre há um caminho. Ou mais de um, como já dissemos. E você sabe, por isso comprou este livro. Algo dentro de você ainda acredita no futuro e não quer deixar a peteca cair nem abandonar tudo. Você não quer desistir. 

	Uma caneta jamais será uma bola ou uma pipa, da mesma forma que um sapato jamais será um lençol. Os objetos não se recriam, não tomam decisões e não sentem angústia. Nosso destino, por outro lado, é diferente. Como seres humanos, nosso futuro jamais poderá ser definido pelas circunstâncias, pelos outros, pelo ambiente externo, pelo que passamos. Aliás, é isso que nos faz humanos: a capacidade de definirmos, de dentro para fora, o nosso destino. 

	Este é um daqueles momentos em que estamos todos, ainda que de formas distintas, diante de um dos maiores desafios de nossas vidas. Já ouviu aquele ditado que diz “É diante do fogo que se revela o ouro”? Pois bem: se você sente que a sua vida está em chamas, que está ardendo de raiva, de frustração, ou que está com o coração destruído, cansado ou até se sentindo devastado por um desânimo enorme, este livro poderá ajudá-lo não só a reencontrar a esperança, mas também a se responsabilizar pelo que vem pela frente. Afinal, o destino não é algo que está ali parado, esperando por nós. Ele é uma construção diária, esculpido a partir de cada pequena decisão, por mais simples que ela possa parecer. A partir dessa leitura, espero que você não tema o futuro. Meu convite é para que se inspire, se encoraje e, quem sabe, permita que eu o acompanhe ao longo desse processo de superar o medo do futuro para tomá-lo nas mãos. Lembre-se: é nas situações mais desafiadoras que o que há de mais humano em nós se revela. 

	Vamos relembrar alguns fatos da história da humanidade. Durante a Segunda Guerra Mundial, nos campos de concentração nazistas, havia os que se preocupavam apenas em sobreviver e os que dividiam o pouco pão que tinham com seus semelhantes. Da mesma forma, quando acontece um terremoto ou um tsunami, há os que tiram proveito dos sobreviventes e os que levam água para as crianças resgatadas. Mesmo nos sistemas prisionais, há os que maltratam, ofendem e agridem, mas também há os que estudam, se exercitam, rezam e mantêm acesa dentro de si uma chama de esperança e dignidade. Ninguém, nem nada, pode nos tirar a esperança sem nossa permissão. Podem nos tirar dinheiro, liberdade e bens, mas o que sentimos, o que se passa dentro de nossos corações, é algo que pertence somente a nós mesmos e a mais ninguém. Ser humano é poder usar nossa liberdade primeira e última a nosso favor. Primeira porque é ela que nos faz humanos: cada um é livre para construir o sentido que a sua vida, as pessoas próximas e os acontecimentos externos representam. Última porque, na prática, a última palavra sobre o sentido que você dá a si mesmo, aos outros e ao que está acontecendo em sua vida, é obra sua. 

	Em hospitais ao redor do mundo todo, nos momentos terminais, quando não há mais recursos e os pacientes sabem que irão morrer, há os que amaldiçoam seus últimos dias e os que agradecem a ajuda que tiveram, que reconhecem a luta dos médicos e da equipe de saúde, que mostram gratidão pelo carinho e pelos cuidados recebidos de familiares e amigos. Essas são escolhas que todos nós somos capazes de fazer. E mesmo quando o horizonte parece aprisionador, mesmo quando estamos cegos de dor e tristeza, ainda há a chance de nos conectarmos com a nossa liberdade interior, de escolhermos como enfrentaremos cada situação. Enquanto tivermos escolhas, estaremos em campo. O jogo só acaba quando nós decidimos. Nas próximas páginas, procurarei ajudar você a encontrar o melhor caminho para o seu futuro. Afinal, ao comprar este livro, você tomou a decisão de viver, de seguir em frente, de juntar os cacos dentro de si e se dar mais uma chance. Porque você quer isso, e sabe de uma coisa? Você merece isso. 

	Hoje, quando sinto dor, tristeza ou solidão, já não me desespero mais. Aprendi a esperar, a dar tempo ao tempo, a conversar com minhas dores e fornecer a elas o devido cuidado. Respeito meu sofrimento, encaro-o de frente, escuto o que ele tem a me dizer e levo comigo somente as lições que ele me traz. Já não carrego bagagens de arrependimentos desnecessários, culpas indevidas e acusações desesperadas. Decidi me responsabilizar pelo que vivo, pelo que faço, pelas minhas escolhas. Quando parei de me obrigar a acertar sempre e aceitei que, nos caminhos da vida, encontraria luz e sombra, retas e curvas, pessoas boas e ruins, tudo ficou mais leve. Quando parei de exigir da vida mais do que ela tem para me oferecer, as coisas ficaram mais fáceis. 

	Aprendi que nem sempre entendemos as reações dos outros, e que está tudo bem ser assim. Porque o outro, em sua humanidade, também tem o direito de fazer suas escolhas. Entendi que nem sempre a vida é compreensível, e é assim mesmo. Nem sempre as coisas saem como o planejado. E, quando nos decepcionamos, é, sim, muito ruim, mas não precisa ser um desastre ou o fim do mundo. Os acontecimentos ganham a proporção que nós damos a eles e são percebidos da forma como nós escolhemos enxergá-los. O mundo, as pessoas e os fatos não giram ao redor do meu umbigo. Como foi libertador chegar a esse pensamento! 

	Desobrigando a realidade a se ajustar ao meu próprio ego, passei a ver minha vida sob uma nova perspectiva, a partir da qual percebo que eu sou responsável pelas minhas ações, pelas minhas reações e pelas minas escolhas. Somos todos obras de arte em constante formulação; ninguém está garantido nem condenado a nada.

	Cada um desses caminhos que compartilharei com você foi um valioso refúgio durante minhas maiores tempestades. Agora, eles também passarão a fazer parte do seu patrimônio existencial. Faça bom uso deles, faça bom uso da sua vida, e lembre-se: um coração partido é um coração que se abriu. Dentro dele, colocamos o que quisermos colocar. Neste momento, o meu está cheio de amor. E o seu? [image: ]

	

	
		
			*	Nota da edição: ao longo do livro, você encontrará “QR Codes” que o levarão a vídeos inspiradores, selecionados especialmente para que a leitura seja ainda mais prazerosa. Há, também, a seção “História para inspirar”, que traz relatos baseados em casos reais, a partir da experiência de Leo Fraiman como psicoterapeuta.
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	Autoconhecimento

	Há quem diga que nós, humanos, não chegamos ao mundo com um manual de instruções. Bem, isso é apenas uma meia verdade, já que, na prática, à medida que amadurecemos, podemos desenvolver um dos mais completos guias para a vida: o autoconhecimento. 

	Em termos gerais, uma pessoa que se conhece bem costuma ter mais qualidade de vida, já que consegue identificar, com mais facilidade, os alimentos que precisa ingerir, a quantidade de água que precisa beber, as horas necessárias para um sono revigorante, o tipo de pessoa com quem convive melhor, as formas de se colocar diante do outro e do mundo, a profissão que a completa, entre outras atitudes e posturas funcionais. 

	Alcançar o autoconhecimento, então, é um dos nossos maiores desafios. Afinal, uma pessoa que não se conhece está sujeita a uma série de perigos. Ela pode, por exemplo, perder a paciência com o outro quando, na verdade, suas questões são consigo mesma. Pode escolher uma profissão com a qual não se identifica, ter uma atitude desempoderada em uma reunião profissional, se invisibilizar em uma relação amorosa, se vitimizar diante das adversidades, etc. Muitas vezes, uma pessoa que não se conhece constrói hábitos nocivos porque não reflete sobre como aquela forma de viver, conviver, se alimentar e se colocar, está ou não contribuindo para a sua felicidade. 

	Esse estado de plenitude e satisfação só é alcançado quando conseguimos respeitar a nossa natureza. Acontece que, apesar de sermos indivíduos únicos, com características particulares, também somos plurais e nos identificamos uns com os outros em vários aspectos. Então, por que alcançar o autoconhecimento é tão difícil? 

	A resposta já está dada: porque temos a forte tendência de nos identificarmos com o outro, muitas vezes, negligenciando nossos próprios desejos e sonhos. Durante milênios, sobrevivemos graças ao gregarismo, à sociabilidade. Pense comigo: nós, seres humanos, não temos garras afiadas, dentes fortes como os de um leão, capacidade de voar, de enxergar no escuro, de nadar nas profundezas dos mares e rios. Do ponto de vista da natureza, somos uma espécie frágil. 

	Agora, você deve estar se perguntando como chegamos até aqui, certo? Pois foi graças à capacidade de construirmos juntos. Das ferramentas pré-históricas à tecnologia moderna, dos desenhos nas cavernas aos e-books, tudo o que construímos vem de uma produção coletiva. Dessa forma, o cérebro humano foi se moldando, abrindo-se e ajustando-se ao outro. Com o surgimento dos aprendizados sociais, então, nos tornamos instintivamente mais afeitos uns aos outros. Estudos comportamentais revelam, por exemplo, que, quando pensamos em nós mesmos com carinho, ativamos as mesmas áreas do cérebro de quando pensamos nas pessoas que nos são importantes. Do ponto de vista do cérebro, então, pensar em alguém que amamos ou pensar em nós mesmos é a mesma coisa. 

	Isso explica por que o valor que damos à opinião dos outros é tão poderoso – ou até maior – do que o que damos a nós mesmos. Por isso é tão comum que as pessoas sigam umas às outras, que se baseiem na moda e no que todo mundo faz. La Boétie, humanista e filósofo francês, nos alerta para o perigo da chamada “servidão voluntária”: quando alguém deixa de usar seu autoconhecimento, deixa de viver em primeira pessoa e abre mão do “eu sou, eu quero, eu posso”, para viver de acordo com o que o mundo espera dele. É bem verdade que ninguém faz só o que quer, do jeito que quer e na hora que quer, mas também é verdade que uma pessoa que não se respeita, não se escuta e não segue sua essência dificilmente alcança o sucesso, muito menos a felicidade. 

	Desenvolver o autoconhecimento não significa nos alienar ou tratar o próximo com indiferença. Significa, na verdade, nunca nos esquecer de onde viemos, da nossa cultura, da nossa comunidade, dos nossos valores, de quem somos. Trata-se de perceber as marcas, as mesclas e as influências externas que recebemos da nossa família, a partir das nossas relações e influências. Agora, o que escolhemos fazer com tudo isso é a grande questão do autoconhecimento, a grande decisão a ser tomada pelo indivíduo em prol da sua individualidade. Porque não somos governados pelo passado; ele nos influencia, é claro, mas nunca nos determina. O que escolho fazer com aquilo que experienciei é responsabilidade minha. Cabe a mim, e apenas a mim, concordar ou não com a opinião externa sobre a forma como escolhi viver minha vida, sobre a forma como devo me ajustar à sociedade e equilibrar o meu desejo com a vontade do outro. As respostas para todas essas questões passam pelo autoconhecimento. 

	Uma ótima forma de começarmos a nos conhecer melhor é escrevendo um diário. A prática da escrita, seja à mão ou digitalmente, pode facilitar e enriquecer o contato com as nossas emoções e os nossos pensamentos. Conversar com outras pessoas, seja um psicólogo, um filósofo, um líder espiritual, seja um bom amigo, também faz parte da trajetória de autoconhecimento. 

	A música, a literatura e o cinema também nos ajudam a desvendar nossos mistérios pessoais. Ao entrar em contato com diferentes histórias e pontos de vista, não só nos abrimos para o novo, como também desenvolvemos nosso senso crítico, nos tornando capazes de escolher o que queremos ou não levar conosco. Outra forma de alcançar o autoconhecimento é por meio do silêncio. Em um mundo onde as pessoas estão o tempo todo conectadas, permitir-se um momento de detox aqui e ali, seja para dar uma caminhada no parque, seja para ficar um tempo sozinho, é importante para escutar seus pensamentos e conversar consigo mesmo. 

	É preciso ter em mente que, muitas vezes, ainda que inconscientemente, carregamos resíduos de ideias que não nos representam mais. Ainda que a forma como pensávamos no passado não seja de todo obsoleta, é preciso se revisitar e se questionar constantemente. Nesses exercícios, procure se perguntar: 

	
	“Por que escolhi agir assim anteriormente?”;

	“De onde vêm essas crenças?”; 

	“As escolhas que fiz no passado ainda fazem sentido para quem sou hoje?”;

	“O que aprendi com isso?”; 

	“O que é importante para mim atualmente?”; 

	“O que já não importa mais na minha vida?”; 

	“O que espero do futuro?”; 

	“O que ainda desejo viver?”; 

	“Quem eu realmente quero ser daqui em diante?”; 

	“O que eu não tenho me permitido falar ou fazer?”. 

	

	Essas perguntas não são fáceis de responder, mas se você bus­car respon­dê-las de vez em quando, se procurar ajustar seus pensamentos, sentimentos e comportamentos para que andem sempre juntos, você terá uma grande chance de se fazer feliz, de se respeitar, de ser alguém completo e íntegro consigo mesmo, que não se dissipa nem se perde nas marés da vida. Afinal, se conhecer é o primeiro passo para se tornar o piloto da sua vivência. [image: ]
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	Camila: Acredito, logo, não desisto

	Camila era uma garota muito estudiosa. Durante toda a sua vida escolar, era dedicada e sempre procurou ter notas boas. Era também jogadora de vôlei, medalhista. Ao longo de toda sua carreira estudantil, sempre teve o vôlei como parte dos seus hobbies. Mas, no último ano do ensino médio, teve que dar um tempo nos esportes para conseguir mergulhar mais a fundo na preparação para o vestibular de Medicina. Deu tudo de si, ia muito bem nos simulados e era sempre elogiada pelos professores e pelo diretor da escola. 

	Mas, no final do ano, praticamente todos os seus colegas tinham passado no vestibular e logo se matriculariam em uma faculdade, menos ela. A dor foi pesada, o choque foi grande. Quanta decepção! Justo ela, que era boa amiga, boa aluna, boa filha, boa jogadora, não tinha obtido êxito. E agora? Engolindo o choro e secando as lágrimas, inscreveu-se em um renomado cursinho pré-vestibular da cidade, baixou a cabeça e passou a investir naquilo que fazia com muita tranquilidade: estudar. Como no ano anterior, Camila se dedicava, deixava as outras atividades de lado, nem olhava para os garotos, ia muito raramente a festas. Se debruçou nos livros, certa de que dessa vez iria dar certo. 

	No final do ano, quando chegaram os vestibulares, de novo a frustração. E essa situação se repetiu por quatro anos. Era duro ver seus amigos, e até seus familiares, dizendo que a Medicina talvez não fosse para ela, que ela deveria deixar para lá, que talvez ela tivesse sendo muito ambiciosa e que, talvez, Deus tivesse outros planos para ela. Mas algo dentro dela não a deixava desistir.

	Quando começaram as festas em comemoração à formatura de seus colegas, era muito difícil para ela, para não dizer humilhante, muitas vezes ouvir dos pais de amigos:

	– Nossa, você ainda está prestando vestibular? Mas não se preocupe, ainda está nova, uma hora você chega lá. 

	Falas de ironia, de desdém e de descaso. Mas ela não se deixava esmorecer. Seu pai, que não queria mais ver a filha sofrendo, chegou até a dizer para ela prestar vestibular em uma universidade particular. Só que, de alguma maneira, ela sabia que ia ter o seu momento, que ela ia chegar lá. 

	Foi então que, no quinto ano, quando a maioria dos seus colegas já estava formada, ela fez novamente as provas do vestibular e, finalmente, passou para Medicina. Uma alegria sem fim! Camila entrou em uma universidade pública e seguiu o curso com tenacidade, humildade e muita gratidão. 

	Ironicamente, por estar mais velha, mais madura e mais determinada, acabou se formando como uma das primeiras da turma, perto de completar seus 30 anos. Quando contou isso para sua filha, os olhos dela ficaram cheios d’água pela emoção e pelo orgulho que sentiu da mãe. 

	Então Camila disse: 

	– Sabe, filha, nós não podemos nos deixar definir pela motivação, pelas palavras positivas ou negativas, pelo incentivo ou pelo desânimo dos outros. Quando nosso coração diz que algo é importante, é ele que deve ser o principal definidor de nossas ações e atitudes diante da vida. Afinal de contas, hoje, não faz a menor diferença se eu me formei com 24 ou 29 anos, mas faz toda a diferença se eu acordo feliz para salvar vidas no hospital ou se estivesse em outro lugar, deslocada de mim mesma, alheia à pessoa que sou. 

	A filha olhou para ela e respondeu apenas:

	– Eu entendo, mamãe, obrigada. Agora eu vou lá pra aula de vôlei.
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